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		Alteridade e criação

		Adriana Fresquet 

	

	Esta coleção pretende criar um espaço para o diálogo da educação com experiências criativas. Um estreitamento com as artes, de modo geral, e em particular, com o cinema. As artes provocam, atravessam, desestabilizam as certezas da educação, perfuram sua opacidade e instauram algo de mistério no seu modo explícito de se apresentar, ao menos, no espaço escolar. Se nas escolas e universidades, as artes se constituem como um “outro” pela diferença radical entre criar e transmitir, elas são, também, um “outro” em relação aos professores e estudantes, espelhando-nos com seu olhar, devolvendo nossa própria imagem com outras cores e formas. As artes também se revelam uma janela para descobrir um mundo inacabado, ávido de transformações e de memórias para projetar futuros. Um mundo inclusivo, sensível, atento à produção de subjetividade e à criação de laços, para além das redes. Desse modo, a cultura se torna a matéria-prima para a criação de significados numa troca poética de experiências intelectuais e sensíveis. No gesto de habitar os espaços educativos com arte, se imprime uma enorme responsabilidade na reinvenção de si e do mundo com o outro. A presente coleção reconfigura saberes e práticas que emergem da potência pedagógica da cultura audiovisual.  Novos desafios para pensar a educação como experiências de alteridade e criação. 

	No segundo volume desta coleção, pretendo partilhar algumas reflexões produto dos sete anos de projetos do CINEAD no Laboratório de Educação, Cinema e Audiovisual da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que me permitiram apreciar a potência pedagógica do cinema como gesto de criação e de alteridade. Apresento iniciativas diversas de introduzir a experiência do cinema com professores e estudantes de educação básica dentro e fora da escola, visando uma pedagogia emancipadora que fuja da explicação e aposte nas capacidades sensíveis e intelectuais dos sujeitos, espectadores/atores-aprendentes/“ensinantes”. Reflexões sobre a prática inaugural do Minuto Lumière com crianças, – ou acordando a criança que nos habita –, ocupam um lugar central no texto sobre uma experiência que, em alguma medida,  restaura a própria infância do cinema. Arriscar a criar escolas de cinema nas escolas públicas constitui um gesto criativo, lúdico e profanador de uma sinfonia quase uníssona das narrativas do mercado; farejar essas outras narrativas invisíveis, inventá-las, é a proposta. Assim como fazer um simples enquadramento reflete a possibilidade de “ocultar/revelar” o mundo, tensionar a crença e a dúvida quando aprendemos cinema nos ensina outra relação com o conhecimento. No limiar entre a descoberta e invenção do mundo, ganhamos novas possibilidades para conhecer e inventar a nós mesmos. 

	Na capa, colorizamos O regador regado (L’arroseur arrosé; França; Luis Lumière; 1896), para exprimir algo da irreverência e da cor que as crianças imprimem ao cinema, quando aprendem fazendo arte.





	 





	
	Prefácio

	Por Cezar Migliorin1

	

	Nos últimos anos, os debates e as ações em torno das relações do cinema com a educação ganharam uma força e uma qualidade que têm repercutindo em seminários, encontros, políticas públicas e algumas publicações. Se, infelizmente, ainda se publica pouco na área, este livro de Adriana Fresquet certamente é um marco para os estudos que transitam na rica linha que conecta o cinema com a educação.

	“Cinema e educação: a potência do gesto criativo” parte de um trabalho intenso e de grande fôlego que a pesquisadora tem feito nesses interstícios dos filmes com as salas de aula e outros espaços. Suas intervenções têm conseguido fazer aquilo que é próprio ao trabalho com o cinema, ou seja, a intensa e inextrincável comunicação entre a prática e a reflexão. 

	No comando de projetos em escolas, hospitais e grupos de pesquisa, o trabalho de Adriana tem se destacado no país como um dos mais relevantes não só nesse campo que une o cinema à educação, mas do cinema e da educação como um todo. Ao deslocar o cinema para esses espaços, aparecem novas possibilidades, novas formas de pensá-lo. 

	A atenção que a reflexão e os projetos encabeçados por Adriana merece está ligada a uma preocupação com a importância do cinema em uma sociedade. Podemos dizer que este é um livro que se concentra nas passagens do cinema por espaços que transcendem as salas e se juntam à educação, mas, mais do que isso, é um livro que reflete sobre o que o cinema pode no mundo hoje. Frequentemente apoiado em um trabalho de campo, o livro expõe as possibilidades sensíveis, afetivas e educacionais com os meios do cinema. 

	Distanciando-se da exclusividade do cinema como problema conteudístico, Adriana faz de seu gesto de pesquisadora uma intervenção de forte caráter político ao tensionar espaços educacionais com a presença, nem sempre harmônica, do cinema. Mas é também na atenção à dimensão estética dos filmes que esse gesto se faz político, uma vez que sua defesa do cinema na escola é perpassada por uma confiança e uma aposta nas possibilidades sensíveis e intelectuais de toda e qualquer criança, de todo e qualquer professor.

	Apostas e gestos se explicitam no livro, uma vez que o leitor poderá experimentar relatos reflexivos sobre experiências concretas realizadas pela autora e muitos de seus colaboradores, ao mesmo tempo em que é traçado um quadro teórico e crítico que acompanha, de maneira constituinte, as práticas com o cinema na educação. Nesse sentido, veremos a presença do cineasta e crítico de cinema, Alain Bergala, companheiro de muitos anos, que vem trabalhando com o cinema na educação e que Adriana pôde trazer ao Brasil algumas vezes para falar de sua experiência de inclusão do cinema nas escolas francesas e, também, para colaborar com os projetos que temos no país.

	Podemos ainda percorrer um projeto de cinema consistente, desta que não é uma cineasta, mas que, ao refletir sobre o cinema e as inteligências que ele provoca, não deixa de tracejar um projeto de cinema, um desejo de imagens e sons. Esse projeto de cinema que o livro esboça é inseparável da possibilidade de o cinema ser um potente instrumento de percepção de si e do outro, através das decisões mais básicas que os cineastas precisam fazer para que seus filmes existam. O que deve ser visto e o que deve ser escondido? Como o que é visto se relaciona com o que não é visto? Como lidar com o tempo e com o ritmo dos acontecimentos? Como enfatizar a experiência do espectador com o que é novo, com o que é diferente? As perguntas básicas, colocadas pelos cineastas, são levadas aqui aos exercícios e propostas que pretendem nos aproximar dos processos criativos do cinema, os quais não deixam de ter dimensão política, uma vez que nos expõem e que nos permitem compartilhar os gestos que fazem do cinema uma sequência de decisões que visam, desejam e imaginam um mundo. Tal dimensão política ganha ênfase na medida em que as práticas aqui narradas se concentram em espaços pouco privilegiados da sociedade, como escolas e hospitais públicos. 

	Por tudo isso, é com alegria que descobrimos este livro de grande relevância para, como nos diz Adriana, aprendermos e desaprendermos sobre e com o cinema.





	
		Introdução

	

	Tenho demorado bastante tempo para me decidir a escrever este livro, que surge entre o desejo de partilhar algumas experiências de cinema na educação e a vontade de seguir aprendendo. Provavelmente, a indecisão tem a ver com certa insegurança da escrita diante do imenso orgulho que sinto de tudo o que tenho lido sobre cinema e educação. Esse contraste com a sensação do inacabado é a marca do que tenho para dizer. A incompletude é uma característica também do conhecimento, do gesto criativo, da educação, do cinema. Este trabalho é apenas o início de um diálogo, de uma troca que surge a partir de algumas reflexões de um diário de bordo. Ora mais teóricas, ora mais descritivas, todas falam de formas de ver e fazer, mas com o único propósito de traduzir uma aventura intelectual e sensível de diversas experiências de introdução ao cinema com crianças, adolescentes e professores, fundamentalmente, no espaço escolar. Proponho-me a compartilhar algo bem íntimo, que, por se tratar de um processo criativo, assemelha-se ao processo de dar à luz ou “deixar vir” (no sentido etimológico de inventar), que revela algo que já vem acontecendo, mas cuja maior potência está naquilo que poderá devir. 

	No primeiro capítulo, pretendo fazer algumas reflexões sobre o produto dos últimos anos de leituras e experiências com cinema e educação, visando problematizar uma pedagogia explicativa e apostando nas relações de ensino e aprendizagem como exercícios de emancipação e criação.

	No capítulo 2, trago uma questão que o cinema e a educação compartilham, e que consiste nas relações possíveis entre o real e a imaginação, partindo, fundamentalmente, das quatro formas de relação propostas pela psicologia russa em diálogo com autores dos estudos de cinema.

	O terceiro capítulo apresenta a proposta de Alain Bergala, em um diálogo estreito com seu livro, A hipótese-cinema. Pequeno tratado de transmissão do cinema dentro e fora da escola, mas que vem também impregnado da consultoria dada ao projeto CINEAD para a criação de escolas de cinema em escolas públicas do Rio de Janeiro em 2011/2012. Tratamos também, nesse capítulo, do Abecedário de cinema, filmado em 2012 no Campus da Praia Vermelha, UFRJ, em que, a partir de algumas letras, Bergala escolheu palavras através das quais partilha, de outro modo, sua experiência na pedagogia do cinema com professores e estudantes.

	
		Caminante no hay camino

		Caminante, son tus huellas el camino, y nada más; 
caminante, no hay camino,se hace camino al andar.
 Al andar se hace camino,
y al volver la vista atrás se vela senda que nunca se ha de volver a pisar.
Caminante, no hay camino,sino estelas em la mar.

		Caminhante não há caminho

		Caminhante, são teus rastos

		o caminho, e nada mais;

		caminhante, não há caminho,

		faz-se caminho ao andar.

		Ao andar faz-se o caminho,

		e ao olhar-se para trás

		vê-se a senda que jamais

		se há-de voltar a pisar.

		Caminhante, não há caminho,

		somente sulcos no mar.

		(Antonio Machado, Antologia Poética. Lisboa: Cotovia, 1999)

	

	No capítulo quarto, a potência do Minuto Lumière começa a se revelar desde a própria história da relação dos irmãos Louis e Auguste e seu pai, Antoine, com a possibilidade de inventar. Os inventos renderam a própria invenção de uma arte que, julgada sem futuro por eles, hoje chamamos cinema. Introduzimos a prática de filmar um minuto como se fôssemos o próprio Louis Lumière, idealizada por Nathalie Bourgeois e Alain Bergala na Cinemateca francesa, e recortamos vários fragmentos de dois filmes que refletem sua força e vitalidade: Louis Lumière: a vida em imagens e Lumière & Cia.

	Por que criar escola de cinema em escolas públicas? É o desafio para o quinto capítulo. Nele, identifico algumas potências pedagógicas, éticas, estéticas e políticas que uma escola de cinema nos proporciona se ocupar um cantinho da escola pública. Um espaço para cuidar dos sonhos das crianças, da possibilidade de ocultar e revelar com emoção o que nos é dado a conhecer. Apresento, também, no final, alguns princípios e práticas da escola de cinema do CAp da UFRJ, escola piloto para a criação de outras escolas em escolas públicas do Rio. 

	No capítulo 6, apresento o CINEAD, Cinema para Aprender e Desaprender, algumas características do programa de extensão e do projeto de pesquisa, algo dessa equipe hoje e de sua história desde 2006. “Dentro e fora da escola: no hospital, na cinemateca, na comunidade” quer dizer partilhar alguns ensaios de introdução à experiência do cinema realizada com professores e estudantes de educação básica em espaços menos convencionais. Temos privilegiado dois: a Cinemateca do Museu de Arte Moderna (MAM-Rio) e o Instituto de Pediatria e Puericultura Martagão Gesteira (parte pediátrica do hospital universitário da UFRJ).

	Acredito que a educação se dá fundamentalmente quando inventamos caminhos ao andar, como diz o poeta sevilhano, Antonio Machado. Mais importante ainda, é não se esquecer do imperativo “Apague as pegadas”, de Berthold Brecht (1986), ao menos algumas, para que os outros que vêm atrás tenham a chance de criar seus próprios caminhos impossibilitados de repetir rumos, desvios e nossas escolhas. Criar caminhos, talvez, seja um gesto de emancipação no cenário da educação.

	

	
		Poemas de um manual para habitantes das cidades, de Bertold Brecht.

		1 

		APAGUE AS PEGADAS 

		Separe-se de seus amigos na estação                      E não esqueça seu chapéu.  

		De manhã vá à cidade com o casaco                      Estou lhe dizendo: 

		abotoado.                                                                     Apague as pegadas! 

		Procure alojamento, e quando seu                          O que você disser, não diga duas

		camarada bater:                                                          vezes. 

		Não, oh, não abra a porta                                         Encontrando o seu pensamento em

		Mas sim                                                                       outra pessoa: 

		Apague as pegadas!                                                   negue-o. 

		Se encontrar seus pais na cidade de                       Quem não escreveu sua assinatura,  

		Hamburgo ou em                                                      quem não deixou

		outro lugar                                                                  retrato

		Passe por eles como um estranho, vire                  Quem não estava presente, quem

		na esquina, não                                                          nada falou

		os reconheça                                                               Como poderão apanhá-lo?

		Abaixe sobre o rosto o chapéu que eles                 Apague as pegadas! 

		lhe deram                                                                    Cuide, quando pensar em morrer

		Não, oh, não mostre seu rosto                                 Para que não haja sepultura revelando

		Mas sim                                                                       onde jaz

		Apague as pegadas!                                                   Com uma clara inscrição a lhe

		Coma a carne que aí está. Não poupe.                   E o ano de sua morte a lhe entregar

		Entre em qualquer casa quando                             Mais uma vez: 

		chover, sente em                                                        Apague as pegadas! 

		qualquer cadeira                                                        (Assim me foi ensinado.)

		Mas não permaneça sentado. 

	





	
			Capítulo 1

			Reflexões sobre algumas experiências de cinema e educação

			

			Criar não é deformar ou inventar pessoas e coisas. É travar entre pessoas e coisas que existem e tais como existem, relações novas. 

			Robert Bresson

			Os possíveis vínculos entre o cinema e a educação se multiplicam a cada momento, a cada nova iniciativa ou projeto que os coloca em diálogo. Fundamentalmente, trata-se de um gesto de criação que promove novas relações entre as coisas, pessoas, lugares e épocas. De fato, o cinema nos oferece uma janela pela qual podemos nos assomar ao mundo para ver o que está lá fora, distante no espaço ou no tempo, para ver o que não conseguimos ver com nossos próprios olhos de modo direto. Ao mesmo tempo, essa janela vira espelho e nos permite fazer longas viagens para o interior, tão ou mais distante de nosso conhecimento imediato e possível. A tela de cinema (ou do visor da câmera) se instaura como uma nova forma de membrana para permear um outro modo de comunicação com o outro (com a alteridade do mundo, das pessoas, das coisas, dos sistemas) e com o si próprio. A educação também se reconfigura diante dessas possibilidades.

			Quando a educação – tão velha quanto a humanidade mesma, ressecada e cheia de fendas – se encontra com as artes e se deixa alagar por elas, especialmente pela poética do cinema – jovem de pouco mais de cem anos –, renova sua fertilidade, impregnando-se de imagens e sons. Atravessada desse modo, ela se torna um pouco mais misteriosa, restaura sensações, emoções, e algo da curiosidade de quem aprende e ensina. Com o cinema como parceiro, a educação se inspira, se sacode, provoca as práticas pedagógicas esquecidas da magia que significa aprender, quando o “faz de conta” e a imaginação ocupam lugar privilegiado na produção sensível e intelectual do conhecimento. Walter Benjamin (2005) já dissera que da educação das crianças deveriam se ocupar os artistas, colecionadores e mágicos, mas, com relação à pedagogia, isso nem sempre parece ser uma questão de relevância. Pensar possíveis mudanças a partir da relação do cinema com a educação nos leva a pensar (quase sempre) no futuro. Reinventar a educação, para Muniz Sodré (2012), refere-se a um lugar chamado amanhã, uma espécie de convite para habitá-lo, “faz-nos ver que dele algo já sabemos enquanto possibilidade interna de outra instalação temporal, de uma presentificação do futuro que, já aí, na luz ou na sombra, parece aguardar seu próprio advento” (p. 11). Em alguma medida, trata-se de dar à luz ou deixar vir o futuro que carregamos dentro de nós. Esse movimento nunca se revela por completo: há algo desse devir que fica oculto enquanto vai se atualizando. Isso é quase impossível de nomear, mas acho que é quase “filmável”, se são crianças que estão por detrás das câmeras. Curiosamente, a lenda conta que, quando George Méliès, em 1895, quis comprar um cinematógrafo para os irmãos Lumière depois da primeira projeção pública de imagens em movimento no Salon Indien do Grand Café, eles o desapontaram, qualificando o cinema como “uma invenção sem futuro”. Qual seria esse futuro? Em que medida a invenção do cinema, ao qual foi negado todo futuro, hoje nos revela outros caminhos para pensar o futuro da educação, sua reinvenção, quando ela foi sempre a “condição de futuro” de toda criança, qualquer que seja o país depois do Século das Luzes?

			Com frequência, a educação é apresentada, especialmente nos discursos políticos, como a via de solução das assimetrias sociais, econômicas, culturais, sempre que olhada em perspectiva, como processo longo e efetivo de apropriação. Isso se torna mais evidente se pensamos que ela já foi privilégio de poucos; hoje, um benefício de muitos. Mas, ainda, ela é uma dívida interna para a maioria dos países latino-americanos, um saldo pendente, sobretudo no que diz respeito à sua qualidade, como direito de todos. Essa educação, capaz de atingir a capilaridade de um país de tamanho continental, que, por sua vez, também espelha ou provoca tantas ou mais assimetrias, pode vir a constituir um projeto de justiça social ou projetar alguma sombra de igualdade?

			A educação entendida como missão de redução das desigualdades entre os que sabem e os que têm que aprender constitui uma leitura simplificada de seu objetivo principal, segundo o filósofo francês Jacques Rancière (2007). Nesse formato, apenas se subestima a capacidade emocional e intelectual dos sujeitos “aprendentes”/“ensinantes”2 para se apropriar e produzir conhecimento. Simplificar formatos explicativos para tornar acessível a cultura aos que não sabem, aos pobres, ou simplesmente privados do repertório cultural próprio da elite intelectual das grandes metrópoles, longe de reduzir a desigualdade, a prescreve e sustenta (Rancière, 2007). Para o filósofo, o pressuposto positivista central de todo progressivismo confirma a desigualdade presente em nome de uma igualdade futura. Isto é, o poder da igualdade estaria dado pela universalidade de certo saber igualmente distribuído a todos, sem considerações de origem social, numa escola capaz por si só de reduzir a “fratura social” (p. 24). Para o mestre ignorante, Joseph Jacotot3 – cuja aventura intelectual tem sido motivo de instigantes reflexões de Rancière, no que diz respeito às possibilidades de sermos aprendentes e espectadores emancipados –, a igualdade é fundamental e ausente; ela é atual e intempestiva, sempre dependendo da iniciativa de indivíduos e grupos, que, contra o curso natural das coisas, assumem o risco de verificá-la, de inventar as formas, individuais ou coletivas de verificação (Rancière, 2007). Ou seja, a base da igualdade está dada pela condição humana mesma. Se outros foram capazes de fazer e compreender determinadas questões, basta criar condições de tempo e meios para todo e qualquer outro indivíduo da mesma espécie conseguir. Ensinar é concebido, desse modo, como um exercício de tradução e verificação das experiências individuais com o conhecimento. “Compreender não é mais do que traduzir” (p. 27). Nesta tese, oculta-se outra: só há embrutecimento quando uma inteligência é subordinada a outra, quando se aposta no mito da necessidade pedagógica da explicação. Explicar é negar a capacidade dos sujeitos poderem entrar em contato direto com aquilo a ser aprendido. Daí que o autor defina a ordem explicativa como própria de uma pedagogia embrutecedora. Que tipo de experiências seria promovido numa pedagogia emancipadora? Uma escola pensada como transmissora de saberes simplificados, explicados, “mastigados”, perderia todo sentido nesse formato. Ela precisaria urgentemente se repensar e inventar novos modos de colocar os aprendentes em contato com o mundo, para provocar movimentos de apropriação, desvendamento e criação. Poderíamos pensar como uma das principais funções dos ensinantes/aprendentes essa capacidade de escolha (e conhecimento dessas possibilidades), para colocá-las em relação com as novas gerações, que acabarão fazendo seus próprios recortes por interesse, afeto ou necessidade, no seu desejo de descobrir e inventar o mundo. Esse novo tipo de professor teria uma primeira obrigação ou dever, por assim dizer, que seria ignorar a distância dos conhecimentos entre ele e seus aprendentes/ensinantes. Não porque ele mesmo não tenha domínio de determinados saberes, mas como modelo inviabilizador da autonomia no processo de aprendizagem e criação dos seus estudantes.

			Tomar a igualdade como objetivo (apenas) significa partir da desigualdade. Ela deve estar no começo, na partida. Não temos como verificar a priori a igualdade, mas temos como fugir de políticas compensatórias e assistencialistas em educação que sucateiam a oferta pedagógica para professores e estudantes. Isso já significa partir de uma linha comum, da potência das capacidades sensíveis e intelectuais de todos, mesmo que a variável tempo oscile na velocidade de apropriação de cada um. A escola, assim, é pensada como um espaço/tempo acelerador desse processo; é desafiada a se reinventar nos modos de organizar encontros entre os aprendentes/ensinantes e o conhecimento. No caso do cinema presente na educação, também há uma igualdade que se estabelece a priori, facilitada ainda pela natureza das imagens. Com isto, não estou me referindo a sua inteligibilidade, mas ao que é possível perceber e aprender com as imagens do cinema, para além do entendimento. A princípio, toda criança pequena tem uma compreensão dos filmes, inclusive daqueles que não são produzidos para elas (como público-alvo), no entanto, não são proibidos. Existem inúmeros relatos de crianças que adoram assistir aos filmes favoritos de seus pais, sem, por isso, atingir uma compreensão da narrativa. Algo parecido acontece quando aprendemos a língua materna, que é uma primeira apropriação sem escola. A criança, como todo espectador, observa, seleciona, compara, interpreta: “liga aquilo que vê com muitas outras coisas que já tem visto em outros cenários, em outros tipos de lugares” (Rancière, 2010, p. 19). No ensino formal, aprimoramos nossa capacidade de leitura, de fala e de escrita dessas linguagens, mas o inicial já estava garantido previamente. Ninguém nunca nos explicou a língua materna e também como assistir a um filme. Na hipótese de afirmar a igualdade, pensamos que na escola, também, podemos ver alteradas certas disposições dos corpos destruindo a clássica relação de hierarquia. Ao assistir a um filme, por exemplo, não há uma relação que coloque os corpos de frente uns para os outros, espelhando o enfrentamento entre quem tem posse de um saber e quem o ignora. Mesmo que o professor ou algum estudante tenha assistido ao filme, todos se colocam no mesmo sentido: de frente à tela. Ao aprender a filmar, por exemplo, todos nos colocamos em torno da câmera. O grupo se dispõe “ao redor” da câmera, desconstruindo qualquer forma de hierarquia de ocupação de lugar de saber. No seu aspecto técnico, esse saber transita com enorme fluidez entre os aprendentes/ensinantes, pelo amplo domínio e agilidade de uso dos recursos dos aparelhos, sem medos nem tabus para explorar e aprender a usar qualquer recurso audiovisual.

			Tais processos partem de ensaios e erros, às vezes, orientados por perguntas, que são genuínas curiosidades de manipulação que vão traduzindo conhecimentos e apontando caminhos. Hoje, muitas crianças filmam – sem nunca terem sido ensinadas –, com seus celulares e pequenas câmeras de fotografia. Aulas de cinema na escola, por exemplo, conseguem sofisticar alguns usos e promovem novas possibilidades para diversificação do gosto, se fizermos escolhas de filmes que produzam certo estranhamento, algum silêncio, que alterem as expectativas do que comumente nos é dado a ver nos cinemas de shoppings e na TV. Filmes que não satisfaçam o gosto imediato. Esse gosto é possível de ser conjugado, sempre com diferentes objetos, em passado, presente e futuro. A educação tem muito a contribuir para ampliar as possibilidades de acesso às obras (em espaço e tempo) e, assim, possibilitar que o gosto de professores e estudantes se reconfigure em função de uma vastidão maior de opções.

			A transformação do gosto, como tímido gesto inaugural da potência do encontro do cinema com a educação, seja ela formal ou não, de crianças pequenas, de universitários ou de jovens e adultos que começam processos de alfabetização é um simples indicador de sua força. E estamos pensando em um tipo de cinema que nos faz pensar, sim – como sugere Ismail Xavier (2008) –, mas não apenas. O pensar se arraiga nos afetos, vibra com as sensações, nos faz intuir, adivinhar, suspeitar. Trata-se de um pensamento que tem raízes no corpo inteiro, como quer Bartolomeu Campos de Queirós (2009, p. 9). 

			Com o nascimento da ciência moderna, cria-se um alo de suspeita sobre o conhecimento sensível, que atrapalha conhecimento formal, a possibilidade de abstrair a impureza do sensorial. A partir de Descartes, a imaginação é destituída de seu papel de mediadora entre sentido e intelecto. Ao contrário, penso que é dessa contaminação da experiência sensível, das sensações, das emoções e das intuições que o conhecimento se torna visceral, que é possível subjetivá-lo em experiências de alteridade. Trata-se de um conhecimento que, como as imagens do cinema, fica tensionado entre a crença e a dúvida, pelo que nos oculta e revela do seu processo. Especialmente hoje, que vivemos mergulhados em imagens das mais diversas nos diferentes espaços – virtuais ou não –, e ficamos em estado de suspeita. As imagens nos levam a desconfiar, principalmente as imagens da publicidade, que nos incitam a crer que não cremos mais, como afirma Jean-Louis Comolli (2008). E a capacidade de crer não se ensina nem se compra, assim como a de duvidar: “É preciso aceitar crer no que vemos; e para sê-lo ainda mais, seria preciso começar a duvidar – sem deixar de crer” (p. 11). Quando nos apropriamos dos conceitos de crença e dúvida para pensar a crítica e a criação, não estamos pensando nos extremos de dogmatismo e do ceticismo, senão justamente no centro, onde a crença e a dúvida se encontram e quase se confundem. Para Nicolas Philibert (in Comolli, 2008, p. 171), é o movimento complexo da crença e da dúvida que fundamenta e mantém a relação do espectador com o filme. Qual é se não esse mesmo movimento o que sustenta a relação do ensinante e aprendente com o conhecimento? 

			
				Por meio dos sentidos suspeitamos o mundo

				[...]

				Olhar dói.

				(Se vemos alguém chupando limão,

				sentimos dores no canto da boca).

				Mas enquanto vemos

				Nós sonhamos com nascimentos.

				Olhando,

				imaginamos mistérios.

				Olhar é fantasiar

				sobre aquilo que está escondido

				atrás das coisas.

				Quando olhamos.

				nós acordamos alegrias, tristezas,

				saudades, amores, lembranças,

				quer dormem em nossos corações

				Os olhos têm raízes pelo corpo inteiro.

				(Bartolomeu Campos de Queirós)

			

			Neste caso, considero vital nos apropriarmos das três crenças de Cezar Migliorin (2010). A crença no cinema e na sua possibilidade de intensificar as invenções de mundos, ou seja, da possibilidade que o cinema tem de tornar comum o que não nos pertence, o que está distante, as formas de vida e as formas de ocupar os espaços e habitar o tempo. A segunda crença é na escola, como espaço em que o risco dessas invenções de tempo e espaço é possível e desejável. Isto não significa pensar no belo, no conforto ou na harmonia. Significa que é possível inventar espaços e tempos que possam perturbar uma ordem dada, do que está instituído, dos lugares de poder. A terceira crença, necessária para essa relação do cinema com a escola, é na própria criança, nos jovens e na força do seu encontro com filmes, imagens, sons. Trata-se de uma crença na capacidade de autoria, no gesto emancipado e de leitura intelectual e sensível dos filmes, assim como de processos criativos. E podemos, também, acrescentar nossas dúvidas: “A única coisa possível ao ser humano é duvidar”.4 Uma primeira dúvida poderia recair no próprio cinema, como algo absoluto, cuja bondade, em si mesma, daria conta dos conteúdos escolares e das atividades necessárias como fórmula de resolução dos problemas contemporâneos da educação básica. Uma segunda dúvida tensionaria a escola como aquele espaço ideal, onde o fazer arte possa, de fato, transgredir, questionar a ordem dos modelos educativos vigentes que tantas vezes abafam projetos e os desejos dos seus participantes. A terceira dúvida poderia estar ligada à criança, que, em muitos casos, ficou acostumada a um consumo de infinitas horas de sopas televisuais, que aos poucos anestesiaram sua capacidade de se mexer, a vontade de explorar e buscar outras coisas para fazer, ou bem de se deter, fazer silêncio, pensar e imaginar a partir da relação com as imagens, sem montagens arrepiantes e/ou aceleradíssimas. Essas três crenças, tensionadas com suas dúvidas correspondentes, nos levam a afirmar uma intensidade outra estabelecida entre elas quando o cenário é pedagógico. Uma espécie de desafio para transitar entre uma vivência e uma experiência do cinema.

			Ver ou fazer um filme pode supor simplesmente uma vivência. Bozhovich (1976), psicóloga russa – discípula de Lev Semenovitch Vigotski, que se ocupou de pensar as questões levantadas pelo mestre até sua morte precoce, a respeito da personalidade –, afirma que a vivência constitui a unidade menor de análise entre o eu e o mundo. Para a psicologia não ocidental, só é possível estudar relações. Quando nos perguntamos pela unidade de base da linguagem cinematográfica, encontramos “o plano”. Pensando literalmente, podemos dizer que é aquela parte do filme que fica determinada por dois cortes, mas ele configura uma totalidade em si. De Bazin até Bergala, podemos identificar o plano como “a célula íntima”, “aquilo que fundamenta o filme como um todo”, “o bloco de espaço e tempo, necessariamente unitário e homogêneo, indivisível, incontestável, que funciona como núcleo do Todo do filme” (Dubois, 2004, p. 75). A relação com o mundo atravessada pela câmera produz uma determinada vivência para o aprendente/espectador criador, que é fortemente transformadora. O tipo de vivência do cinema na educação revela uma potência da imagem cinematográfica, que supera a visão tradicional linguística, semiótica e semiológica, propiciando, no espaço educativo, uma experiência sensível e direta com as obras de arte.
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